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6 – CONCLUSÕES 

 

A estratigrafia de seqüências mostrou-se como uma eficaz 

metodologia para a subdivisão estratigráfica do intervalo analisado e 

interpretação da história deposicional dos carbonatos da porção sul da bacia 

de Santos e sua correlação com os eventos globais de variação do nível do 

mar  

  

Apesar de os carbonatos e siliciclásticos estarem sujeitos aos 

mesmos processos hidrodinâmicos, tais como: correntes, marés, ondas, 

tempestades e variações eustáticas, a natureza da fábrica carbonática 

(condicionada pela energia do ambiente, pelo clima, pela profundidade da 

lâmina d’água/turbidez/luminosidade, biota e momento de sua história 

evolutiva, etc), o tipo de grão, o posicionamento da fonte e a grande 

susceptibilidade frente aos processos de cimentação e diagênese, fazem 

com que a resposta do sedimento carbonático aos processos hidrodinâmicos 

se processe, muitas vezes, de forma diferente daquela do sedimento 

siliciclástico, em especial, com relação às variações relativas do nível do 

mar.  

 

Com isso, no estudo da estratigrafia de seqüências carbonáticas, a 

distribuição das litofácies, a configuração dos sistemas deposicionais e tratos 

de sistemas, bem como a caracterização física e sedimentológica das 

superfícies estratigráficas (como os limites de tratos e de seqüências) devem 

passar por uma formulação que leve em conta as particularidades inerentes 

à sua sedimentação. 

 

Na área de estudo, o intervalo miocênico é caracterizado por uma 

sucessão de eventos de variação relativa do nível do mar. A integração de 

diversas ferramentas de análise estratigráfica foi de extrema importância 

para a identificação da ordem dos eventos, de forma a caracterizar os 

principais fatores que controlaram a deposição. 

Os dados sísmicos e perfis de poços levaram à definição de cinco 

seqüências: vermelha, amarela, azul, verde e laranja. Seguindo-se a 
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deflexão da curva de raios-gama, foram marcadas as superfícies de 

inundação máxima, que correspondem na curva, a deflexões para a direita. 

Estas superfícies foram transportadas para as seções sísmicas. Verificou-se 

uma notável correspondência entre as superfícies marcadas nos perfis e os 

refletores sísmicos.  

 

A seqüência vermelha tem seu limite inferior caracterizado por 

eventos erosivos com a ocorrência de vales incisos. Sismicamente, para este 

intervalo, pode-se inferir que seja uma deposição mista. A sedimentação 

carbonática se desenvolveu principalmente durante a fase transgressiva, 

submergindo abaixo da zona fótica. A configuração da área plataformal é de 

rampa distalmente escarpada com deposição carbonática ocorrendo na 

região proximal. 

 

A seqüência amarela mantém uma configuração de rampa distalmente 

escarpada, com predominância de sedimentação carbonática nos tratos de 

sistemas de mar alto, com entrada de siliciclásticos durante os tratos de 

sistemas transgressivo. Internamente, observa-se um padrão 

“progradacional” do sistema carbonático para o interior da bacia. Tal padrão 

foi seguido pelas demais plataformas carbonáticas sobrejacentes, sugerindo 

que estas áreas tinham melhores condições para o desenvolvimento das 

plataformas carbonáticas, principalmente sob o ponto de vista da batimetria. 

 

A seqüência azul marca o início de condições amplamente favoráveis 

à deposição carbonática, o que permitiu a formação de grandes depósitos 

durante o trato de sistemas de mar alto. O desenvolvimento carbonático 

significativo, neste intervalo, ocasionou uma grande mudança na 

configuração fisiográfica da área. Nas linhas sísimicas estudadas, a 

produção carbonática teve condições de acompanhar a subida relativa do 

nível do mar formando plataformas carbonáticas isoladas, bem marcadas 

pelos taludes íngremes que desenvolveram. 

 

Para a seqüência verde as condições favoráveis à deposição 

carbonática continuam e observa-se que a produção carbonática teve, 
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novamente, condições de acompanhar a subida relativa do nível do mar 

formando plataformas carbonáticas isoladas bem marcadas. 

 

 A seqüência laranja é caracterizada pela ocorrência de importantes 

modificações na área de estudo. Observa-se uma retração gradativa das 

fontes de sedimentos siliciclásticos, propiciando uma deposição carbonática 

significativa. A porção distal e as áreas laterais às plataformas carbonáticas 

isoladas, apresentaram condições "famintas". 

 

Na área de estudo, os horizontes interpretados são os refletores mais 

marcantes do Mioceno. A correlação dos dados com os eventos globais e a 

carta global de variação relativa do nível do mar de Haq et al. (1988) indicam 

que a seqüência laranja caracteriza o início do maior evento regressivo do 

Mioceno, causado pela formação de gelo na porção leste do continente 

Antártico. 

 

A evolução da sedimentação siliciclástica/carbonática desenvolvida 

durante o Mioceno, na porção sul da bacia de Santos, teve como fatores 

controladores e moduladores da glácio-eustasia associada às principais 

mudanças paleoclimáticas que ocorreram mundialmente durante este 

intervalo. 

 

O evento transgressivo, iniciado no Oligoceno (Haq, op cit.) com seu 

ponto máximo no Eomioceno, ocasionou o afastamento gradativo das fontes 

siliciclásticas para as regiões mais continentais e, juntamente com as 

condições climáticas mais amenas, propiciou o estabelecimento de uma 

sedimentação mista carbonática/siliciclástica. 

Os pequenos arqueamentos na plataforma continental, causados pela 

halocinese e um alto estrutural do embasamento, que persistiram até o 

Mioceno, constituíram-se nos primeiros sítios de deposição carbonática no 

Eomioceno. 

 

Durante os rebaixamentos do nível do mar, as principais fontes de 

sedimentos siliciclásticos chegaram até esta área. O principal depocentro 
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dos sedimentos siliciclásticos que alcançaram a porção talude/bacia nos 

rebaixamentos do nível do mar do Mioceno não foi identificado.  
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